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Resumo
O artigo apresenta a proposta Sehaypóri, termo em Sateré-Mawé que significa “coleção de histórias”, como uma abordagem educomunicativa voltada à preservação e difusão das narrativas tradicionais do povo Sateré-Mawé por meio do audiovisual. O estudo parte da constatação de que a oralidade, eixo central da transmissão de saberes indígenas, encontra-se em risco diante das pressões contemporâneas, como urbanização e mídias hegemônicas. A pesquisa, de caráter qualitativo, adota a observação participante e a pesquisa-ação, envolvendo oficinas colaborativas com professores do curso de Licenciatura Intercultural Indígena da Universidade do Estado do Amazonas (UEA). Nessas oficinas, educadores participaram da seleção de narrativas, elaboração de desenhos, gravação de áudios em língua materna e edição de vídeos, garantindo autoria e representatividade. A análise evidencia que o vídeo, ao dialogar com linguagens midiáticas contemporâneas sem substituir a oralidade, fortalece a identidade cultural, amplia repertórios pedagógicos e estimula a produção de materiais autorais. Conclui-se que a educomunicação pode atuar como estratégia para unir tradição e inovação, promovendo o protagonismo docente e a valorização dos saberes ancestrais na educação escolar indígena.
Palavras-chave: Educomunicação; Educação Escolar Indígena; Sateré-Mawé; Audiovisual.

Introdução
A escolha do título SEHAYPÓRI, termo da língua Sateré-Mawé que significa coleção de histórias do povo gravadas no purati (artefato tradicional feito de palha, usado para guardar objetos simbólicos, histórias e memórias), reflete a proposta do artigo de registrar e compartilhar essas narrativas, repletas de ensinamentos, saberes e valores, por meio de mídias contemporâneas como o vídeo.
O povo Sateré-Mawé habita territórios situados na região do médio e baixo rio Amazonas, abrangendo áreas entre os estados do Amazonas e Pará, em municípios como Parintins, Maués, Barreirinha e parte da região metropolitana de Manaus. Culturalmente, estão organizados em vários clãs que estruturam as relações sociais, de parentesco e de transmissão de saberes. As aldeias são lideradas pelos tuxauas, escolhidos pela comunidade para representar coletivamente os interesses do povo em decisões sociais, políticas e culturais, reforçando a autonomia e a identidade coletiva que caracterizam a organização social dos Sateré-Mawé.
 	Na região amazônica, o povo Sateré-Mawé vive tensões permanentes entre as práticas educativas tradicionais, ancoradas na oralidade, e as pressões externas que ameaçam a transmissão de saberes ancestrais, como a urbanização, o desmatamento e as mídias hegemônicas. As narrativas tradicionais Sateré-Mawé, conhecidas por expressarem memórias coletivas e ensinamentos sobre ética, espiritualidade e relação com a floresta, encontram-se em risco de distanciamento das novas gerações.
Nesse cenário, a utilização do vídeo como ferramenta educomunicativa revela-se promissora, pois dialoga com as linguagens midiáticas contemporâneas sem romper com a força da oralidade. Neste contexto este artigo propõe analisar as potencialidades e os desafios de oficinas colaborativas de produção audiovisual voltadas a professores indígenas do curso de Licenciatura Intercultural Indígena da Universidade Estadual do Amazonas (UEA), com foco específico nas narrativas Sateré-Mawé.
O curso de Licenciatura Intercultural Indígena da UEA, sediado na cidade de Parintins/AM, atende professores indígenas de diferentes etnias, entre elas os Sateré-Mawé. Este curso visa à formação docente com base na interculturalidade crítica, promovendo práticas pedagógicas contextualizadas e fortalecendo a autonomia cultural das comunidades. Entre os municípios e comunidades Sateré-Mawé atendidas pelo curso estão Barreirinha, Maués, Parintins e áreas rurais e aldeias situadas ao longo dos rios Andirá, Marau e seus afluentes. 
Nesses territórios, a educação escolar indígena enfrenta desafios concretos, como infraestrutura limitada, distâncias geográficas e pouca disponibilidade de materiais pedagógicos produzidos pelos próprios povos. As oficinas propostas serão realizadas junto à turma do curso, composta por professores Sateré-Mawé que atuam em escolas indígenas espalhadas por essas regiões
Apesar da riqueza cultural do povo Sateré-Mawé e da centralidade das narrativas orais em suas práticas educativas, não existem até o momento produções em formato de animação ou vídeo que contemplem essas histórias tradicionais, feitas a partir do olhar dos próprios professores indígenas. Essa lacuna evidencia a necessidade de criar materiais pedagógicos multimodais que dialoguem com os interesses desses povos, sem perder a força da oralidade ancestral.
Além disso, a produção audiovisual participativa, caracterizada aqui como uma prática educomunicativa, onde os sujeitos participam ativamente nesse processo de elaboração do material, contribui para romper com práticas pedagógicas verticalizadas, estimulando o protagonismo e a autonomia das escolas indígenas, conforme defendem pensadores da educomunicação como Paulo Freire, Mario Kaplún e Ismar de Oliveira Soares.
Ao adotar uma perspectiva educomunicativa, a proposta de artigo não pretende apenas reproduzir as narrativas tradicionais, mas construir coletivamente, por meio do diálogo junto aos professores indígenas, materiais pedagógicos audiovisuais que sejam expressão de sua visão de mundo, em suas línguas e a partir de suas escolhas, tanto estéticas quanto pedagógicas. Assim, os objetivos centrais da pesquisa são analisar a contribuição do vídeo, da animação especificamente, como ferramenta educomunicativa na educação escolar indígena Sateré-Mawé, conversar com os educadores indígenas sobre o uso desses novos meios midiáticos, escolher as narrativas a serem trabalhadas e realizar oficinas de forma colaborativa. Essa proposta de artigo está inserida na perspectiva da educação intercultural, que valoriza os saberes tradicionais, reconhece as desigualdades históricas e propõe práticas pedagógicas inovadoras construídas coletivamente. Além disso, responde a uma necessidade apontada pelos próprios educadores indígenas de desenvolver materiais pedagógicos contextualizados, feitos por eles e para eles, que fortaleçam a identidade cultural e ampliem o diálogo entre gerações.
Além de potencializar a preservação das narrativas tradicionais, o uso do vídeo na educação escolar indígena também atua como ponte entre gerações, aproximando jovens e crianças das histórias contadas pelos mais velhos. A oralidade, como prática fundamental das culturas indígenas, ganha no audiovisual um registro que não pretende substituir, mas complementar o ato de contar histórias, possibilitando novas formas de circulação desses saberes. Essa dimensão memorial torna o vídeo uma ferramenta que articula passado, presente e futuro, ressignificando tradições à luz dos contextos contemporâneos sem perder o vínculo com a ancestralidade que sustenta a identidade do povo Sateré-Mawé.
No âmbito da formação de professores indígenas, este artigo propõe contribuir para ampliar repertórios pedagógicos e reflexivos, estimulando práticas que valorizem a autoria e a escuta dos povos originários. A realização de oficinas colaborativas permite que educadores aprendam não apenas técnicas de edição e gravação dos seus áudios, mas também construam coletivamente critérios éticos e estéticos para representar suas próprias narrativas. Essa dimensão formativa reforça o compromisso do projeto com uma educação intercultural, na qual professores não são apenas transmissores de conteúdo, mas também mediadores culturais e produtores de conhecimento. Espera-se, assim, que este artigo possa gestar novos recursos pedagógicos contextualizados, reconhecidos e valorizados pelo próprio povo Sateré Mawé.
Metodologia 
O artigo está estruturado em uma abordagem qualitativa que busca compreender as percepções, experiências e sentidos atribuídos pelos professores indígenas ao uso do vídeo no contexto escolar. Como apontam Marconi e Lakatos, essa abordagem é mais apropriada quando se pretende interpretar fenômenos sociais a partir do ponto de vista dos próprios participantes. Dois procedimentos metodológicos serão utilizados neste artigo: observação participante e pesquisa-ação. A observação participante será realizada junto aos professores da turma de Licenciatura Intercultural Indígena da UEA, acompanhando atividades pedagógicas e momentos de diálogo sobre as narrativas do povo Sateré-Mawé. Inspirada em Patton, essa técnica permite captar aspectos do cotidiano escolar que nem sempre emergem em entrevistas formais, favorecendo uma escuta sensível às práticas culturais e às dinâmicas sociais que atravessam o ensino. 
A pesquisa-ação é o eixo metodológico central, pois promove a participação ativa dos sujeitos na construção do conhecimento. Segundo Silva, trata-se de uma metodologia que visa transformar práticas ao mesmo tempo em que as investiga. As oficinas serão realizadas com os professores indígenas, desde o planejamento, escolha das narrativas, elaboração dos desenhos, gravação dos áudios e e edição das imagens.  Essa participação visa garantir que o produto final reflita as vozes, saberes e estéticas do povo Sateré-Mawé, superando práticas colonizadoras de pesquisa. O referencial teórico inclui Paulo Freire, Mario Kaplún e outros percursores da educomunicação, como Ismar de Oliveira Soares, que destaca a prática educomunicativa como um processo dialógico, horizontal e participativo, no qual educadores e educandos compartilham saberes, fortalecendo a autonomia e a construção coletiva do conhecimento a partir do contexto cultural de cada comunidade.
Discussão
Os resultados indicaram que o artigo contribuiu para a produção de materiais audiovisuais inéditos, incluindo vídeos educativos e animações que incorporaram as narrativas tradicionais a partir da perspectiva indígena. Esses produtos não apenas enriqueceram o repertório pedagógico das escolas, mas também se consolidaram como instrumentos de fortalecimento da identidade cultural, promovendo o diálogo entre gerações e favorecendo o engajamento dos jovens com suas próprias tradições.
O processo de produção colaborativa mostrou-se especialmente relevante, uma vez que potencializou a autonomia dos professores indígenas e ampliou suas competências técnicas e pedagógicas, criando condições para o desenvolvimento de outros conteúdos autorais. Tal aspecto revelou-se fundamental para a sustentabilidade das práticas educativas no longo prazo, reduzindo a dependência de materiais externos e estimulando a valorização de saberes locais.
Observou-se ainda que o registro audiovisual, longe de substituir a oralidade, atuou como um recurso complementar, contribuindo para a preservação dessa prática ancestral e sua adaptação aos desafios contemporâneos. Contudo, é importante ressaltar que a introdução de novas linguagens midiáticas também trouxe tensões, sobretudo no equilíbrio entre a valorização da oralidade e a inserção de recursos digitais, o que aponta para a necessidade de contínua reflexão crítica por parte das comunidades envolvidas.
Analisou-se também que, no período de aplicação das oficinas com os professores indígenas, houve expressivo interesse por parte da turma. A partir das narrativas escolhidas coletivamente e divididas em quatro grupos, apenas três conseguiram finalizar e entregar o material para animação. Esse dado revela tanto o engajamento quanto as limitações enfrentadas no processo, sobretudo em termos de tempo e de domínio técnico.
Outro ponto relevante foi a identificação da necessidade de capacitação básica em informática, uma vez que parte da turma apresentou dificuldades em realizar tarefas simples, como inserir cores nas ilustrações por meio do programa utilizado. Apesar da adoção de uma didática lúdica e de fácil compreensão, tais obstáculos evidenciaram que a apropriação tecnológica requer um investimento formativo contínuo, alinhado às realidades de cada grupo.
Essas dificuldades remetem à reflexão proposta por Ismar Soares sobre a Educomunicação possível, que enfatiza os limites e desafios de aplicar práticas educomunicativas diante das condições sociais e culturais específicas de cada comunidade. Assim, mais do que avaliar o produto final, este artigo buscou analisar as relações dialógicas construídas nas oficinas pedagógicas. Tais interações evidenciaram que, para que os professores indígenas possam criar de forma autônoma seus próprios materiais audiovisuais e pedagógicos contemporâneos, é necessário maior tempo de investimento, permitindo-lhes trilhar esse caminho sem depender do auxílio de pessoas externas.
Somente desse modo os materiais pedagógicos produzidos para a educação escolar indígena poderão ser plenamente autênticos e caracterizados como produtos finais indígenas, expressando de fato a autoria e a identidade cultural dos povos envolvidos.
Conclusões
O artigo demonstra que é possível unir tecnologia e tradição de forma harmônica, promovendo uma educação intercultural que respeita e valoriza os saberes ancestrais. A produção participativa garante que as escolhas estéticas e pedagógicas partam da própria comunidade, fortalecendo a representatividade e a legitimidade do material criado. A partir das observações feitas nas primeiras oficinas realizadas com os professores indígenas, percebeu-se um grande desempenho da turma no processo de produção do material para a animação. Pelas próprias falas dos participantes, notou-se que a abordagem audiovisual de suas narrativas gera encantamento, justamente por ser um produto feito por eles e para eles. Isso reforça a hipótese de que essas mídias não apenas podem contribuir significativamente para a educação escolar indígena, mas também servirão de incentivo para futuras produções realizadas de forma independente pela própria comunidade. Com isso, reafirma-se que a educomunicação pode ser uma via estratégica para potencializar a autonomia, a preservação cultural e o protagonismo das comunidades indígenas.
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